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      Apresentação




      Este segundo volume da Antologia de Textos Ocultistas de Mulheres do Século XIX dá continuidade ao projeto iniciado no primeiro, reunindo vozes femininas que ousaram adentrar, interpretar e renovar a tradição esotérica em um século de profundas transformações. Em meio a avanços científicos, às revoluções sociais e ao despertar de novos paradigmas espirituais, essas autoras transitaram entre mundos: uniram erudição e intuição, filosofia e prática, ciência e misticismo.




      




      Aqui se encontram figuras como Dion Fortune, que questiona o sentido e os limites do ocultismo; H. P. Blavatsky, cuja força visionária legou tanto instruções práticas quanto reflexões simbólicas; Mabel Collins, investigadora da realidade da consciência onírica; e Florence Farr, a artista-sacerdotisa que reencontrou no Egito um manancial de símbolos transformadores. Surgem também Sarah Gordon e Mary Lewes, que exploraram as relações entre natureza, pedras e serpentes e seus mistérios; além de Annie Besant, Lydia Bell e Alice Bailey, cada qual trazendo perspectivas próprias sobre os mundos invisíveis, o simbolismo geométrico e a reticência necessária diante do inefável.




      Esta antologia oferece um mosaico das experiências espirituais femininas. Cada texto reflete a busca por traduzir em linguagem acessível aquilo que se oculta além do visível: os princípios da mente e da alma, as leis que regem o invisível, os símbolos que condensam forças vivas, os exercícios cotidianos que conduzem ao autodomínio.




      A seleção dos textos propõe revelar tanto a pluralidade de estilos quanto a unidade de propósito: afirmar o direito da mulher de pensar, escrever e atuar no campo da sabedoria oculta, desafiando o monopólio masculino que dominava as ordens e escolas iniciáticas.




      Assim, este livro é um convite às leitoras e aos leitores contemporâneos para adentrar nesse universo onde filosofia e espiritualidade se entrelaçam; e testemunhar a força criadora das mulheres que estudaram e vivenciaram tradições milenares e nos legaram seu conhecimento.




      Lilian Dionysia




      Editora
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      O que é o ocultismo?




      Dion Fortune




      Sane occultism, Londres, 1967




      Poucos daqueles que se interessam pelo ocultismo param para se perguntar o que realmente é o ocultismo. Talvez saibam que a palavra oculto significa escondido, e que esotérico, muitas vezes usado como sinônimo, significa para poucos. Se unirem os dois conceitos, podem concluir, corretamente, que a ciência oculta é de fato um ramo do conhecimento que está escondido da maioria e reservado para poucos.




      




      Uma enorme loquacidade se acumulou em torno da Ciência Sagrada desde que Madame Blavatsky abriu a cortina do Santuário, e a Sociedade Teosófica procurou popularizar os antigos ensinamentos dos Mistérios. A imaginação, liberta das amarras da prova, reinou livre, e os céticos encontraram amplo material legítimo para seus comentários.




      O pseudo-ocultismo atual, com seu psiquismo duvidoso, elocubrações e evidências que não resistem ao exame mais superficial, é apenas o detrito que se acumula na base do Monte da Visão.1 Todo esse lixo inútil não merece o esforço de um argumento; para fazer uma avaliação justa da Ciência Sagrada, devemos estudar os originais e tentar penetrar na mente dos grandes místicos e illuminati2 cujas obras apresentam evidências de conhecimento direto dos mundos suprassensíveis.




      




      Deixando de lado todas as teorias e ensinamentos dogmáticos, há um consenso em certos aspectos da experiência. Existem estados de consciência que transcendem o normal, e, quando esses estados prevalecem, podemos discernir formas de existência com as quais em geral não temos contato. Todos os videntes concordam nesse ponto, e podemos tomá-lo como a experiência fundamental da qual a ciência oculta se deriva. Há tradições universais sobre seres sobre-humanos que ensinaram a ciência oculta aos nossos ancestrais remotos e fundaram a civilização deles; essas afirmações, no entanto, são inverificáveis de acordo com as regras de evidência aceitas, portanto serão deixadas de lado para o propósito da presente discussão.




      Concedamos, então, pois não podemos negar diante das evidências disponíveis, que as faculdades supranormais da mente humana abrem ao ser humano uma gama sobrenatural de experiências. É a experiência sobrenatural acumulada ao longo das eras, percebida através das faculdades supranormais desenvolvidas esporadicamente na humanidade, que forma o tema da ciência oculta e os dados para suas especulações.




      É o desenvolvimento esporádico das faculdades supranormais, no entanto, que dificulta as evidências.




      




      A ciência natural apresenta suas evidências aos cinco sentidos físicos possuídos por todo ser humano normal; já a ciência oculta apela ao julgamento de sentidos raramente encontrados desenvolvidos em seres humanos. Ao se tratar das questões ocultas, o indivíduo médio tem que basear sua opinião em evidências circunstanciais. A ciência oculta, assim como a música clássica, se reserva para os poucos cuja formação e dons naturais os capacitam a apreciá-la. O materialista é inalcançável, pois não há um ponto de partida comum.




      Ultimamente, entretanto, há uma ocorrência generalizada de graus menores de psiquismo. Muitas pessoas estão tendo experiências que as fazem pensar e formular perguntas. Elas vislumbraram algo fora das quatro paredes da vida cotidiana e não se contentam mais com a afirmação de que nada existe além daquilo que vemos habitualmente.




      Em sua busca, podem seguir a linha de pesquisa experimental, como fizeram os espíritas, desenterrando ao longo de seu trabalho uma vasta quantidade de fenômenos dos estados de existência suprassensíveis, ou, seguindo outra linha de progresso, podem buscar respostas naqueles que recorrem à tradição para explicações.




      Até estudarmos a literatura do tema, não temos consciência de sua extensão; ela abrange desde as tradições orais, por um lado, passando pelas mitologias desenvolvidas e sistematizadas nas literaturas antigas, até os escritos de filósofos altamente treinados cujas especulações os levaram “além de nosso campo de tempo e espaço”.




      




      No entanto, é preciso sempre ter em mente que o ocultismo é mais do que uma filosofia ou ciência. Trata-se de uma vasta gama de experiências, e é esse corpo de experiências que suas especulações buscam sistematizar e explicar.




      Podemos definir o ocultismo como uma extensão da psicologia, pois estuda certos aspectos pouco conhecidos da mente humana e do lado mental da Natureza. Suas descobertas, quando formuladas e compreendidas corretamente, se encaixam no que já está estabelecido na psicologia e na ciência natural. Essa corroboração mútua deve ser o teste da ciência oculta. Não deve haver discrepâncias entre suas descobertas e as da ciência natural em pontos que esta última está em posição de testar.




      Não devemos mais nos contentar com afirmações absurdas de experiências psíquicas que não podem ser comprovadas por nenhuma sombra de evidência independente. Devemos compreender que, se estamos lidando com fenômenos genuínos, eles suportarão investigação. Ao buscar investigar esses aspectos pouco conhecidos da mente, lembremo-nos de que eles têm sua técnica, e, a menos que estejamos preparados para observar essa técnica, não obteremos resultados precisos, assim como não obteríamos se o objeto de nosso estudo fosse a bacteriologia.




      




      O ocultismo, no entanto, é mais do que uma ciência a ser explorada objetivamente; ele fornece também uma filosofia de vida derivada de suas experiências, e é esse aspecto filosófico, ou mesmo religioso, que atrai a maioria daqueles que dedicam a vida a ele. A partir da experiência dos raros estados de consciência que ele estuda, surge uma atitude muito diferente em relação à religião revelada, pois aquele que busca penetrou nos planos de onde vêm as revelações e, para ele, elas têm um significado e validade completamente diferentes. Ele não depende mais da fé; teve uma experiência pessoal e, a partir dessa experiência, tende a formular uma crença religiosa na qual ele mesmo aspira a participar do trabalho geralmente atribuído a santos e anjos como ministros e mensageiros de Deus. Desde tempos imemoriais, o treinamento e ensino de indivíduos selecionados prosseguem com esse objetivo, e as escolas dedicadas a essa tarefa são conhecidas como as Escolas de Mistério.




      A experiência dos fenômenos raros da natureza traz a convicção de que suas influências, de maneira sutil e pouco compreendida, afetam a vida humana normal muito mais do que se imagina, principalmente nas esferas da doença e da terapêutica.




      




      Mas, além de seus ensinamentos sobre a natureza dos planos invisíveis da existência, as Escolas de Mistério ensinam a grande doutrina fundamental da reencarnação, ou seja, a oscilação da alma entre o Visível e o Invisível. Esse é um conceito que muda toda a nossa postura em relação à vida e, sobre esse ponto, o ocultismo possui não apenas uma filosofia, mas um sistema de ética.




      Para o homem ou mulher insatisfeito com as explicações convencionais de uma filosofia e ciência limitadas às evidências dos cinco sentidos físicos, o ocultismo abre uma rica veia de conhecimento a ser explorada. Suas especulações lançam luz sobre todos os aspectos da vida; explicam muito do que, se considerado apenas pelo aspecto mundano, é inexplicável, e colocam a religião em uma base de experiência, e não de crença inquestionável.




      




      Essas são as dádivas disponíveis ao ser humano através da revelação dos Mistérios; uma abertura que vem ocorrendo nos últimos cinquenta anos e que ainda está com as portas abertas, revelando raios de luz.




      




      

        

          	1 No original, “Mount Vision”. Pode ser uma referência ao fato de que vários episódios de iluminação ou recebimento de informação dos céus ocorreram em montes ou cumes. [N. T.]





          	2 Os Illuminati (plural da palavra latina illuminatus, ou seja, iluminados) são um nome dado a vários grupos secretos, tanto reais quanto fictícios. Historicamente, em geral se refere aos Illuminati da Baviera, uma sociedade secreta da época do Iluminismo fundada em 1o de maio de 1776. [N. T.]
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      Algumas sugestões práticas para a vida cotidiana




      H. P. Blavatsky




      Theosophical Siftings, Londres, 1890




      Prefácio




      A Theosophical Publishing Society deseja informar aos seus leitores que as citações que compõem o texto a seguir não foram extraídas originalmente com o propósito de publicação e, por isso, podem parecer um pouco desconexas.




      




      Nós as publicamos agora na esperança de que outros possam se inspirar e criar os próprios diários de citações, preservando assim um registro duradouro das obras lidas e tornando a leitura de valor prático. Seguindo esse plano, o leitor concentraria em um breve espaço tudo o que lhe chamou a atenção e que considera os pontos principais do livro. Também seria agradável folhear um livro de referência como o proposto e comparar seus pensamentos e simpatias com os de tempos passados, observando de que maneira e em que direção progrediu.




      Sugerimos também o hábito de ler um conjunto de citações todas as manhãs, tentando vivenciá-las ao longo do dia e refletindo sobre elas nos momentos de lazer.




      Algumas sugestões práticas para a vida cotidiana




      Domingo




      Levante-se cedo, assim que despertar, sem permanecer ocioso na cama, meio acordado e meio sonhando. Então ore com sinceridade para que toda a humanidade seja espiritualmente regenerada; para que aqueles que estão trilhando o caminho da verdade sejam encorajados por suas orações e trabalhem com mais empenho e sucesso; e para que você seja fortalecido e não ceda à sedução dos sentidos.




      




      Visualize mentalmente a forma de seu Mestre em Samadhi. Foque nessa imagem, enriqueça-a com detalhes, pense nele com reverência e ore para que todos os erros, de omissão e de ação, sejam perdoados. Isso facilitará muito a concentração, purificará seu coração e muito mais. Ou reflita sobre os defeitos de seu caráter: esteja plenamente consciente de seus males e os prazeres transitórios que lhe proporcionam, e afirme com vontade que fará o seu melhor para não ceder na próxima vez.




      Essa autoanálise e o fato de se colocar diante do tribunal da própria consciência facilitam, em um grau até então inimaginável, seu avanço espiritual. Ao tomar banho, exerça, durante todo o tempo, sua vontade para que suas impurezas morais sejam lavadas junto às do corpo. Nas suas relações com os outros, observe as seguintes regras:




      1. Nunca faça nada que não seja sua obrigação; isto é, qualquer coisa desnecessária. Antes de fazer algo, pergunte-se se é seu dever realizá-lo;




      2. Nunca diga nada desnecessário. Pense nos efeitos que suas palavras podem produzir antes de expressá-las. Nunca permita que a força da companhia o leve a violar seus princípios;




      3. Nunca permita que um pensamento desnecessário ou vão ocupe sua mente. Isso é mais fácil de dizer do que fazer. Você não pode esvaziar sua mente de repente. Então, no início, tente evitar pensamentos maus ou ociosos ocupando-se da análise de suas falhas, ou da contemplação dos pensamentos perfeitos; e




      




      4. Durante as refeições, exerça sua vontade para que o alimento seja devidamente digerido e nutra seu corpo de modo que esteja em harmonia com suas aspirações espirituais, e não crie paixões más e pensamentos perversos. Coma apenas quando tiver fome e beba quando tiver sede, e nunca em outro momento. Se alguma preparação específica atrair seu paladar, não permita que o desejo de satisfazer essa ânsia o seduza. Lembre-se de que o prazer que você obtém disso não existia alguns segundos antes e deixará de existir alguns segundos depois; que se trata de um prazer transitório; que o prazer de agora se tornará dor se você o consumir em grandes quantidades; que isso proporciona prazer apenas ao paladar; que, se você enfrentar grandes dificuldades para obter essa coisa, e se permitir ser seduzido por ela, não terá vergonha de fazer qualquer coisa para consegui-la; que, enquanto há outro objetivo que pode lhe dar felicidade eterna, fixar suas afeições em algo transitório é pura tolice; que você não é nem o corpo nem os sentidos, e, portanto, o prazer e a dor que estes experimentam nunca podem de fato afetá-lo, e assim por diante. Pratique esse mesmo raciocínio em relação a todas as tentações e saiba que, embora haja falhas frequentes, você alcançará um sucesso mais seguro. Não leia muito de uma vez só. Se ler por dez minutos, reflita por tantas horas quanto possível. Habitue-se à solidão e a permanecer sozinho com seus pensamentos. Acostume-se à ideia de que ninguém além de você pode ajudá-lo, e se desapegue aos poucos de suas afeições.Antes de dormir, ore como fez de manhã. Reflita sobre as ações do dia, observe onde falhou, e afirme que não falhará novamente no dia seguinte.3




      Segunda-feira




      O motivo correto para buscar o autoconhecimento é aquele que se refere ao conhecimento e não ao ego. O autoconhecimento vale a pena por ser conhecimento em si, e não por sua relação com o eu. O requisito principal para adquirir o autoconhecimento é o amor puro.4 Busque conhecimento por amor puro,5 e o autoconhecimento eventualmente coroará o esforço. O fato de um estudante ficar impaciente é prova de que ele está se esforçando por uma recompensa, e não por amor, e isso, por sua vez, prova que ele não merece a grande vitória reservada para aqueles que realmente trabalham por amor puro.6




      




      O “Deus” em nós, isto é, o Espírito de Amor e Verdade, Justiça e Sabedoria, Bondade e Poder, deve ser nosso único e verdadeiro Amor, nossa única confiança em tudo, nossa única Fé, firme como uma rocha, em que sempre pode confiar; nossa única Esperança, que nunca nos abandonará mesmo que todas as outras coisas pereçam; e o único objetivo que devemos buscar alcançar, por meio de nossa Paciência, esperando com contentamento até que nosso mau Karma acabe e o divino Redentor revele sua presença dentro de nossa alma. A porta pela qual ele entra é chamada de Contentamento; pois aquele que está descontente consigo mesmo está descontente com a lei que o fez tal como ele é; e como Deus é ele próprio a Lei, não se manifestará para aqueles que estão insatisfeitos com Ele.7




      Se acreditamos que pertencemos ao fluxo da evolução, então cada circunstância tem que ser para nós bastante apropriada. E, em nossas falhas em realizar certos atos, deve estar nossa maior ajuda, pois de nenhuma outra forma podemos aprender a calma que Krishna insiste. Se todos os nossos planos tivessem sucesso, então não haveria nenhum contraste. Além disso, os planos que fazemos podem partir da ignorância e, assim, serem errados, e a Natureza bondosa não nos permitirá executá-los. Não somos culpados pelo plano, mas podemos adquirir demérito cármico ao não aceitarmos a impossibilidade de realizá-los. Se você se abate, então, por essa mesma medida, seus pensamentos perdem força. Alguém poderia estar confinado em uma prisão e ainda assim ser um trabalhador da causa. Então, peço que apague de sua mente qualquer desgosto pelas circunstâncias atuais. Se conseguir encarar tudo isso como o que de fato desejou,8 isso não apenas fortalecerá seus pensamentos, como agirá reflexamente em seu corpo, tornando-o mais forte.9




      Agir e agir com sabedoria quando chega o momento de agir, esperar e esperar pacientemente quando é tempo de repouso, coloca o homem em harmonia com as marés (dos acontecimentos), de modo que, com a natureza e a lei a seu favor, e a verdade e a beneficência como luzes-guia, ele pode realizar maravilhas. A ignorância desta lei resulta em períodos de entusiasmo irracional de um lado, e depressão e até desespero do outro. Assim, o homem torna-se vítima das marés, quando deveria ser o seu Mestre.10




      Tem paciência, Candidato, como quem não teme falhar, nem procura triunfar.11




      




      A energia acumulada não pode ser aniquilada, deve ser transferida para outras formas, ou transformada em outros modos de movimento; não pode permanecer para sempre inativa e ainda assim continuar a existir. É inútil tentar resistir a uma paixão que não podemos controlar. Se sua energia acumulada não for direcionada para outros canais, crescerá até se tornar mais forte que a vontade e que a razão. Para controlá-la, é preciso conduzi-la para um canal mais elevado. Assim, um amor por algo vulgar pode ser transformado em amor por algo elevado e o vício pode ser transformado em virtude ao se alterar seu objetivo. A paixão é enganosa, vai para onde é levada, e a razão é um guia mais seguro do que o instinto. A raiva acumulada (ou o amor) sem dúvida encontrará algum objeto no qual descarregar sua fúria, caso contrário, pode produzir uma explosão destrutiva ao seu detentor; depois da tempestade vem a bonança. Os antigos diziam que a natureza não suporta o vácuo. Não podemos destruir ou aniquilar uma paixão. Se for afastada, outra influência elemental ocupará seu lugar. Portanto, não devemos tentar destruir o inferior sem colocar algo em seu lugar; mas sim substituir o inferior pelo superior; o vício pela virtude e a superstição pelo conhecimento.12




      Terça-feira




      Aprendam agora que não há cura para o desejo, que não há cura para o amor à recompensa, que não há cura para a mágoa da ânsia, salvo no fixar da visão e do ouvido naquilo que é invisível e sem som.13




      São os humanos que aderem a essa posição, que creem no seu poder inato de progredir. De modo que fica para o indivíduo o realizar esse grande esforço; recusar-se a ser amedrontado pela sua natureza superior, recusar-se a ser puxado para trás pelo seu ser inferior ou mais material.14




      Todo o passado nos mostra que a dificuldade não é desculpa para desânimo, muito menos para o desespero, caso contrário o mundo estaria sem as muitas maravilhas da civilização.15




      A força para seguir em frente é a necessidade primária daquele que escolheu seu caminho. Onde pode ser encontrada? Olhando ao redor, não é difícil ver onde outros seres humanos encontram sua força. Sua fonte é a convicção profunda.16




      Abstenha-se porque a abstenção é o bem, e não para ser puro.17




      O homem que luta contra si mesmo e vence a batalha só consegue porque sabe que essa luta consiste na única coisa que vale a pena.18




      “Não enfrente o mal”, ou seja, não se queixe nem se irrite com as inevitáveis adversidades da vida. Esqueça-se de si mesmo (ao trabalhar para os outros). Se os homens o insultarem, perseguirem ou prejudicarem, por que resistir? Na resistência, criamos males maiores.19




      




      O trabalho imediato, qualquer que seja, tem a pretensão abstrata de dever, e sua importância relativa ou sem importância não deve ser considerada em absoluto.20 O melhor remédio para o mal não é a supressão, mas a eliminação do desejo, e isso pode ser mais bem realizado ao se manter a mente constantemente mergulhada nas coisas divinas. O conhecimento do Eu Superior se torna mais longínquo quando abandonamos a mente a pensamentos ou contemplações prazerosas dos objetos correspondentes aos sentidos indisciplinados.21




      Nossa natureza é tão vil, orgulhosa, ambiciosa e cheia dos próprios desejos, julgamentos e opiniões, que, se não fosse refreada pelas tentações, ela seria inevitavelmente desfeita; portanto, somos tentados com o propósito de nos conhecermos e sermos humildes. Saiba que a maior tentação é não ser tentado, alegre-se quando ela o atacar e, com resignação, paz e constância, resista.22




      




      Sinta que você não tem que fazer nada para si mesmo, mas que certas obrigações são impostas a você pela Divindade e é necessário cumpri-las. Deseje Deus, e não o que ele pode lhe proporcionar.23 Tudo o que há para fazer tem que ser feito, mas não para aproveitar o fruto da ação.24 Se todos os atos de uma pessoa são realizados com a plena convicção de não produzirem valor para ela, mas que devem ser feitos simplesmente porque precisam ser feitos – em outras palavras, porque está em nossa natureza agir –, então a personalidade do egoísmo em nós se enfraquecerá cada vez mais até encontrar descanso, permitindo que o conhecimento que revela o Verdadeiro Eu brilhe em todo o seu esplendor.25




      Não se deve permitir que a alegria ou a dor nos afastem de nossos firmes propósitos.26




      Até que o Mestre escolha você para ir até ele, permaneça com a humanidade, e trabalhe de forma altruísta para seu progresso e desenvolvimento. Apenas isso pode trazer a verdadeira satisfação.27




      O conhecimento aumenta em proporção ao seu uso – ou seja, quanto mais ensinamos, mais aprendemos. Portanto, buscador da Verdade, com a fé de uma criança e a vontade de um Iniciado, compartilhe o que tem com aquele que não possui consolo em sua jornada.28




      Um discípulo deve reconhecer que a ideia de direitos individuais é apenas o resultado da qualidade venenosa da serpente do Eu. Ele nunca deve ver outro homem como uma pessoa que pode ser criticada ou condenada, nem deve levantar a voz em autodefesa ou desculpa.29




      




      Ninguém é seu inimigo, ninguém é seu amigo. Todos são igualmente seus mestres.30 Deve-se deixar de trabalhar em busca de qualquer benefício, temporal ou espiritual, mas sim para cumprir a lei do ser, que é a vontade justa de Deus.31




      Quarta-feira




      Não viva no presente, nem no futuro, mas no Eterno. Este grande arbusto não pode florescer ali; esta mancha na existência é apagada pela própria atmosfera do pensamento eterno.32 A pureza de coração é uma condição necessária para a obtenção do “Conhecimento do Espírito”. Existem dois meios principais para alcançar essa purificação. Primeiro, persista em se afastar de todo pensamento ruim; segundo, mantenha uma mente equilibrada em todas as circunstâncias, nunca se agite ou se irrite com nada. Descobrir-se-á que esses dois meios de purificação são impulsionados pela devoção e a caridade. Não devemos permanecer inertes e parar de tentar progredir porque não nos sentimos puros. Que todos aspirem e trabalhem com seriedade, mas devem trabalhar da maneira certa, e o primeiro passo é purificar o coração.33




      




      A mente precisa de purificação sempre que sentimos raiva ou dizemos uma falsidade, ou quando os defeitos de outra pessoa são desnecessariamente expostos; sempre que algo é dito ou feito com o propósito de lisonja, ou alguém é enganado pela insinceridade de uma fala ou de uma ação.34




      Aqueles que desejam a salvação devem evitar a luxúria, a raiva e a ganância, e cultivar a obediência corajosa às Escrituras, o estudo da filosofia espiritual e a perseverança em sua realização prática.35




      Aquele que é guiado por considerações egoístas não pode entrar em um céu onde as considerações pessoais não existem. Aquele que não se importa com o Céu, mas está satisfeito onde está, já está no Céu, enquanto os descontentes em vão clamam por ele. Estar livre dos desejos pessoais é ser livre e feliz, e “Céu” significa apenas um estado no qual a liberdade e a felicidade existem. O homem que realiza atos benéficos movido pela esperança de recompensa não é feliz a menos que a recompensa seja obtida, e, se a recompensa é obtida, sua felicidade termina. Não pode haver descanso e felicidade permanentes enquanto houver algum trabalho a ser feito e não concluído, e o cumprimento dos deveres traz sua própria recompensa.36




      




      Aquele que se considera mais santo que outro, que tem orgulho da própria isenção de vício ou tolice, que acredita ser sábio ou de alguma forma superior a seus semelhantes, é incapaz de ser discípulo. Um ser humano deve tornar-se como uma criança para poder entrar no Reino dos Céus. A virtude e a sabedoria são virtudes sublimes, mas, se geram orgulho e uma consciência de separação do restante da humanidade, são apenas as serpentes do ego reaparecendo em uma forma mais refinada. O sacrifício ou entrega do coração humano e suas emoções é a primeira das regras, envolve “a obtenção de um equilíbrio que não pode ser abalado pela emoção pessoal”. Coloque, sem demora, suas boas intenções em prática, sem nunca deixar uma única intenção permanecer apenas como intenção. Nosso único verdadeiro caminho é deixar que o motivo para a ação esteja na própria ação, nunca em sua recompensa; não ser impulsionado à ação pela esperança do resultado, nem ceder à tendência à inércia.




      “Através da fé 37 o coração é purificado da paixão e da tolice; essa é a origem do domínio sobre o corpo e, por fim, a subjugação dos sentidos.38




      




      A primeira característica do sábio iluminado é que ele está livre de todos os desejos,39 e sabe que o verdadeiro Ego ou Espírito Supremo sozinho é bem-aventurança, tudo o mais é dor. A segunda é que ele está livre de apego e repulsa em relação ao que quer que lhe aconteça e age sem determinação. Por fim, vem a subjugação dos sentidos, que é inútil, e frequentemente prejudicial, ao alimentar a hipocrisia e o orgulho espiritual, sem a segunda característica, e que, por sua vez, também não tem grande utilidade sem a primeira.40




      “Aquele que não pratica o altruísmo, que não está preparado para compartilhar seu último pedaço de alimento41 com alguém mais fraco ou mais pobre, aquele que negligencia ajudar seu irmão, de qualquer raça, nação ou credo, onde e quando encontrar sofrimento, e que fecha os ouvidos ao clamor da miséria humana; aquele que ouve uma pessoa inocente ser caluniada e não assume sua defesa como assumiria a sua própria, esse não é um Teosofista.”




      Quinta-feira




      




      Não age corretamente quem abandona os deveres inequívocos da vida, confiando apenas no comando Divino. Aquele que cumpre os deveres, pensando que, se não os realizar algum mal lhe advirá, ou que o seu cumprimento afastará as dificuldades do caminho, age visando o resultado. Os deveres devem ser cumpridos simplesmente porque são ordenados por Deus, que pode, a qualquer momento, ordenar seu abandono. Enquanto a inquietude de nossa natureza não for reduzida à tranquilidade, devemos trabalhar, consagrando à Divindade todo o fruto de nossa ação e atribuindo-Lhe o poder de realizar corretamente as obras. A verdadeira vida do homem é a paz na identidade com o Espírito Supremo. Esta vida não é trazida à existência por nenhum de nossos atos, é uma realidade, “a verdade” e é totalmente independente de nós. A compreensão da inexistência de tudo o que parece oposto a essa verdade é uma nova consciência, e não um ato. A libertação do homem não está de forma alguma relacionada a seus atos. Na medida em que estes promovem a realização de nossa total incapacidade de nos emancipar da existência condicionada, eles são úteis; após esse estágio, os atos realizados tornam-se apenas obstáculos.




      




      Aqueles que trabalham em obediência às ordens Divinas, sabendo que o poder para assim agir é um dom de Deus, e não uma parte da natureza autoconsciente do ser humano, alcançam a liberdade da necessidade de ação. Então o coração puro é preenchido pela verdade, e a identidade com a Divindade é percebida. O ser humano deve primeiro se livrar da ideia de que ele mesmo faz algo e ter consciência de que todas as ações ocorrem nas “três qualidades naturais”,42 e não na alma. Em seguida, deve dedicar todas as suas ações à devoção, ou seja, sacrificar todas as suas ações ao Supremo e não a si mesmo. Ele deve ou se colocar como o Deus a quem sacrifica, ou ao outro Deus real – Krishna, e todos os seus atos e aspirações são realizados ou para si mesmo ou para o Todo.




      Aqui entra a importância do motivo. Pois se ele realiza grandes feitos de valor, ou de benefício para a humanidade, ou adquire conhecimento para ajudar o próximo, e é movido por isso meramente porque pensa que alcançará a salvação, está agindo apenas em benefício próprio e, portanto, sacrificando-se a si mesmo. Assim, o ser humano deve ser devotado internamente ao Todo; sabendo que não é o autor das ações, apenas a testemunha delas. Como está em um corpo mortal, é afetado por dúvidas que surgirão. Quando estas surgem, é porque ele ignora algo. Portanto, ele deve ser capaz de dissipar a dúvida com a “espada do conhecimento”. Pois, se ele tem uma resposta pronta para a dúvida, é possível dissipá-la na mesma medida. Todas as dúvidas vêm da natureza inferior, e nunca da natureza superior.




      




      Dessa forma, à medida que se torna mais devoto, o ser humano é capaz de acessar cada vez mais do conhecimento que reside em sua Satwa (bondade). Pois é dito: “Um homem que é aperfeiçoado na devoção (ou que persiste em seu cultivo) encontra conhecimento espiritual espontaneamente em si mesmo com o progresso do tempo”. Além disso, “Um homem de mente duvidosa não desfruta nem deste mundo nem do outro (o mundo dos Devas), nem da bem-aventurança final”. A última sentença visa destruir a ideia de que, se temos em nós esse Eu Superior, ele, mesmo que sejamos indolentes e duvidosos, triunfará sobre a necessidade de conhecimento e nos levará à bem-aventurança final juntamente com toda a humanidade.43




      A verdadeira oração é a contemplação de tudo que é sagrado, de sua aplicação a nós mesmos, nossa vida diária e ações, acompanhada pelo desejo sincero e intenso de tornar sua influência mais forte e nossas vidas melhores e mais nobres, para que algum conhecimento delas possa nos ser concedido. Todos esses pensamentos devem estar intimamente entrelaçados com uma consciência da Essência Suprema e Divina de onde tudo surgiu.44




      




      A cultura espiritual é alcançada através da concentração, que deve ser contínua, diária e aplicada a cada momento para ser eficaz. A meditação foi definida como “a cessação do pensamento ativo externo”. A concentração é a tendência de toda a vida para um determinado fim. Por exemplo, uma mãe devotada é aquela que considera os interesses de seus filhos e todos os aspectos desses interesses em todas as coisas e antes de tudo; não é aquela que se senta para pensar fixamente sobre um único aspecto dos interesses deles o dia todo. O pensamento tem um poder de autossugestão, e quando a mente é mantida fixada em uma ideia, esta a colore, e, como podemos dizer, todos os correlatos desse pensamento surgem. Assim, o místico obtém conhecimento sobre qualquer objeto sobre o qual ele pensa constantemente em contemplação fixa.




      Aqui está a razão das palavras de Krishna. “Pense constantemente em mim; dependa somente de mim, e certamente virá a mim.” A vida é a grande professora; é a grande manifestação da Alma, e a Alma manifesta o Supremo. Portanto, todos os métodos são bons e todos são apenas partes do grande objetivo, que é a Devoção. “Devoção é sucesso nas ações”, diz o Bhagavad Gita. Os poderes psíquicos, quando surgem, também devem ser usados, pois revelam leis. Mas seu valor não deve ser superestimado nem seu perigo ignorado. Aquele que se apoia neles é como quem se entrega ao orgulho e ao triunfo por ter alcançado a primeira estação ao lado da estrada, nos picos que se propôs a escalar.45




      Sexta-feira




      




      É uma lei eterna que o ser humano não pode ser redimido por um poder externo a si mesmo. Se isso fosse possível, um anjo já poderia ter visitado a Terra há muito tempo, pronunciado verdades celestiais e, manifestando as faculdades de uma natureza espiritual, provado uma centena de fatos à consciência humana dos quais esta é ignorante.46




      O crime é cometido no Espírito tanto quanto nas ações do corpo. Aquele que, por qualquer motivo, odeia outra pessoa, ama a vingança e se recusa a perdoar uma ofensa, está cheio do espírito de assassinato, embora ninguém saiba disso. Aquele que se curva diante de credos falsos e reprime a consciência a mando de qualquer instituição blasfema a própria alma divina e, portanto, “toma o nome de Deus em vão”, mesmo sem jamais pronunciar um juramento. Aquele que deseja e simpatiza com os prazeres simplórios dos sentidos, seja dentro ou fora do casamento, é o verdadeiro adúltero. Aquele que priva qualquer um de seus semelhantes da luz, do bem, da ajuda e da assistência que poderia sabiamente oferecer, e vive para acumular bens materiais para a própria satisfação pessoal, é o verdadeiro ladrão; e aquele que rouba de seus semelhantes a preciosa posse do caráter por meio de calúnia e qualquer tipo de deturpação não é menos ladrão, sendo de um dos tipos mais culpáveis.47




      




      Se as pessoas fossem simplesmente honestas consigo mesmas e bondosas com as outras, uma tremenda mudança ocorreria em sua avaliação do valor da vida e das coisas desta vida.48




      Desenvolva o pensamento. Esforce-se, concentrando toda a força de sua alma, para fechar a porta da mente a todos os pensamentos dispersos, permitindo apenas a entrada daqueles que possam revelar a irrealidade dos sentidos, da vida e a Paz do Mundo Interior. Reflita dia e noite sobre a irrealidade de tudo ao redor e de si mesmo. O surgimento de pensamentos maus é menos prejudicial do que o de pensamentos ociosos e indiferentes. Pois, em relação aos pensamentos maus, você está sempre em guarda, e, ao decidir combatê-los e vencê-los, essa determinação ajuda a desenvolver o poder de vontade. Pensamentos indiferentes, no entanto, servem apenas para distrair a atenção e desperdiçar energia. A primeira grande ilusão que deve ser superada é a identificação de si mesmo com o corpo físico. Comece a pensar neste corpo como nada mais do que a casa em que você precisa morar por um tempo, e então nunca cederá às suas tentações.




      




      Experimente também, através de tentativas consistentes, dominar as fraquezas proeminentes de sua natureza, desenvolvendo o pensamento na direção que matará as paixões particulares. Após os primeiros esforços, você começará a sentir um vazio e uma ausência indescritíveis no coração; não tema, mas considere isso como o suave crepúsculo que anuncia o nascer do sol da bem-aventurança espiritual. A tristeza não é um mal. Não se queixe; o que parece ser sofrimento e obstáculos na verdade são, muitas vezes, os misteriosos esforços da natureza para ajudá-lo em seu progresso, se você souber lidar com eles corretamente. Encare todas as circunstâncias com a gratidão de um aluno.49
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